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1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR: 
 

 

1.1 Identificação do Empreendedor; 
 

Município de Três Barras 

CNPJ: 83.102.400/0001-35 

Avenida Santa Catarina, 616 - Centro–  

CEP: 89490-000– Três Barras - SC. 

Fone: (47) 3623-0121- (47) 3623-1084 

Prefeita Municipal: Ana Claudia Da Silveira Quege 

 

1.2 Identificação do Consultor; 
 

DAVANTI ENGENHARIA LTDA.  

CNPJ: 15.129.617/0001-89 

Fone: (48) 3466-3489 

Rua Vidal Ramos, 195 – Sala 01 – Centro 

Orleans/SC - CEP: 88.870-000. 

 

1.2.1 Equipe Técnica. 
 

Oéliton Antunes Coelho Engenheiro Civil CREA 115.283-2 

Mateus Jacques Nazario Engenheiro Civil CREA 164.158-6 

Márcia C. Mattei Della Giustina Engenheira Agrimensora CREA 081.383-3 

Marcos Cancelier Mattei Engenheiro Agrimensor CREA 112.997-9 

Regis da Silva Engenheiro Eletricista CREA 115.225-0 

Rangel Warmeling Feldhaus Engenheiro Ambiental CREA 123.791-2 

Cassio Martins Coelho Eng.º Sanit. e Ambiental CREA 179.384-0 

Douglas Da Silva De Souza Arquiteto e Urbanista CAU A48070-3 

Diego Gabriel Teixeira Laboratorista RG. 5.045.861 

 

callto:(47)%203623-1084
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2 APRESENTAÇÃO: 
 

 

Os serviços para a elaboração do projeto básico e executivo de 

pavimentação da Avenida Rigesa, foram desenvolvidos de acordo com o 

termo de referência do Edital de Pregão Eletrônico p/ Obras e Serv. 

Engenharia n.º 0066/2024, contrato n.º CT25CIN0075, e fazem parte do escopo 

os seguintes serviços: 

 

• Mapa de Situação e Localização; 
 

• Estudo Topográfico 
• Estudo Hidrológico 
• Estudo Geotécnico 
• Estudo do Tráfego 

 

• Projeto de Interferência 
• Projeto Geométrico 
• Projeto Terraplenagem 
• Projeto Drenagem 
• Projeto de Pavimentação 
• Projeto de Urbanização 
• Projeto de Sinalização 
• Projetos Complementares 

 

• Memorial Descritivo 
• Memorial de Quantitativos 
• Orçamentação 
• ART e Laudo 
• Aprovação  

 

Abaixo segue localização do empreendimento através de imagem 

área. 
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Figura 2.1 – Imagem Aérea do Empreendimento 

Fonte: Google Earth / Julho 2025 
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3 PROJETO DE URBANIZAÇÃO 
 

 

Este documento estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem 

observados quanto ao projeto, construção, instalação e adaptação do meio 

urbano e rural, e de edificações às condições de acessibilidade. 

No estabelecimento desses critérios e parâmetros técnicos foram 

consideradas diversas condições de mobilidade e de percepção do 

ambiente, com ou sem a ajuda de aparelhos específicos, como próteses, 

aparelhos de apoio, cadeiras de rodas, bengalas de rastreamento, sistemas 

assistivos de audição ou qualquer outro que venha a complementar 

necessidades individuais. 

Este documento visa proporcionar a utilização de maneira 

autônoma, independente e segura do ambiente, edificações, mobiliário, 

equipamentos urbanos e elementos à maior quantidade possível de pessoas, 

independentemente de idade, estatura ou limitação de mobilidade ou 

percepção. 

As áreas técnicas de serviço ou de acesso restrito, como casas de 

máquinas, barriletes, passagem de uso técnico etc., não necessitam ser 

acessíveis. 

As edificações residenciais multifamiliares, condomínios e conjuntos 

habitacionais necessitam ser acessíveis em suas áreas de uso comum. As 

unidades autônomas acessíveis são localizadas em rota acessível. 
NOTA Para serem considerados acessíveis, todos os espaços, edificações, 

mobiliários e equipamentos urbanos que vierem a ser projetados, construídos, montados ou 

implantados, bem como as reformas e ampliações de edificações e equipamentos urbanos, 

atendem ao disposto nesta Norma. 

 

 

3.1 Referências normativas 
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Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à 

aplicação deste documento. Para referências datadas, aplicam-se somente 

as edições citadas. Para referências não datadas, aplicam-se as edições mais 

recentes do referido documento (incluindo emendas). 

 ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão 

 ABNT NBR 9077, Saídas de emergência em edifícios 

 ABNT NBR 10152, Níveis de ruído para conforto acústico ‒ Procedimento 

 ABNT NBR 10283, Revestimentos eletrolíticos de metais e plásticos sanitários 

‒ Requisitos e métodos de ensaio  

 ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência 

 ABNT NBR 11003, Tintas ‒ Determinação da aderência  

 ABNT NBR 11785, Barra antipânico ‒ Requisitos 

 ABNT NBR 13434 (todas as partes), Sinalização de segurança contra 

incêndio e pânico 

 ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais ‒ Aparelhos automáticos 

acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático ‒ 

Requisitos e métodos de ensaio  

 ABNT NBR 14718, Guarda-corpos para edificação 

 ABNT NBR 15097 (todas as partes), Aparelho sanitário de material cerâmico 

 ABNT NBR 15250, Acessibilidade em caixa de auto-atendimento bancário 

 ABNT NBR 15599, Acessibilidade ‒ Comunicação na prestação de serviços 

 ABNT NBR ISO 9386 (todas as partes), Plataformas de elevação motorizadas 

para pessoas com mobilidade reduzida ‒ Requisitos para segurança, 

dimensões e operação  

 ABNT NBR NM 313, Elevadores de passageiros ‒ Requisitos de segurança 

para construção e instalação ‒ Requisitos particulares para a acessibilidade 

das pessoas, incluindo pessoas com deficiência ABNT NBR IEC 60529, Graus 

de proteção para invólucros de equipamentos elétricos (código IP) 

 ASTM C609-07, Measurement of light reflectance value and small color 

differences between pieces of ceramic tile 
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3.2 Termos, definições 
 

 

Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes termos, 

definições e abreviaturas: 

 ACESSIBILIDADE: possibilidade e condição de alcance, percepção e 

entendimento para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, 

mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e 

comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como outros 

serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privado de uso 

coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência 

ou mobilidade reduzida. 

 ACESSÍVEL: Espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, 

transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e 

tecnologias ou elemento que possa ser alcançado, acionado, utilizado e 

vivenciado por qualquer pessoa. 

 ADAPTÁVEL: Espaço, edificação, mobiliário, equipamento urbano ou 

elemento cujas características possam ser alteradas para que se torne 

acessível 

 ADAPTADO: Espaço, edificação, mobiliário, equipamento urbano ou 

elemento cujas características originais foram alteradas posteriormente 

para serem acessíveis. 

 ADEQUADO: Espaço, edificação, mobiliário, equipamento urbano ou 

elemento cujas características foram originalmente planejadas para serem 

acessíveis. 

 AJUDA TÉCNICA: Produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, 

metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivem promover a 

funcionalidade, relacionada à atividade e à participação da pessoa com 

deficiência ou mobilidade reduzida, visando a sua autonomia, 

independência, qualidade de vida e inclusão social. 
NOTA  Esse termo também pode ser denominado “tecnologia assistiva”. 
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 ÁREA DE APROXIMAÇÃO: Espaço sem obstáculos, destinado a garantir 

manobra, deslocamento e aproximação de todas as pessoas, para 

utilização de mobiliário ou elemento com autonomia e segurança. 

 ÁREA DE CIRCULAÇÃO: Espaço livre de obstáculos, destinado ao uso de 

todas as pessoas. 

 ÁREA DE DESCANSO: Área adjacente e interligada às áreas de circulação 

interna ou externa às edificações, destinada a usuários que necessitem de 

paradas temporárias para posterior continuação do trajeto. 

 ÁREA DE REFÚGIO OU RESGATE: Área com acesso direto para uma saída, 

destinada a manter em segurança pessoas com deficiência ou com 

mobilidade reduzida, enquanto aguardam socorro em situação de sinistro. 

 ÁREA DE TRANSFERÊNCIA: Espaço livre de obstáculos, correspondente no 

mínimo a um módulo de referência, a ser utilizado para transferência por 

pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida, observando as áreas de 

circulação e manobra. 

 CALÇADA: Parte da via, normalmente segregada e em nível diferente, não 

destinada à circulação de veículos, reservada ao trânsito de pedestres e, 

quando possível, à implantação de mobiliário, sinalização, vegetação, 

placas de sinalização e outros fins. 

 CALÇADA REBAIXADA: Rampa construída ou implantada na calçada, 

destinada a promover a concordância de nível entre estes e o leito 

carroçável. 

 CONTRASTE: Diferença perceptível visual, tátil ou sonora. 

 DESENHO UNIVERSAL: Concepção de produtos, ambientes, programas e 

serviços a serem utilizados por todas as pessoas, sem necessidade de 

adaptação ou projeto específico, incluindo os recursos de tecnologia 

assistiva. 
NOTA O conceito de desenho universal tem como pressupostos: equiparação das 

possibilidades de uso, flexibilidade no uso, uso simples e intuitivo, captação da informação, 

tolerância ao erro, mínimo esforço físico, dimensionamento de espaços para acesso, uso e 

interação de todos os usuários. É composto por sete princípios, descritos no Anexo A. 
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 ELEMENTO: Qualquer dispositivo de comando, acionamento, comutação 

ou comunicação, como, por exemplo, telefones, intercomunicadores, 

interruptores, torneiras, registros, válvulas, botoeiras, painéis de comando, 

entre outros. 

 EQUIPAMENTO URBANO: Todos os bens públicos e privados, de utilidade 

pública, destinados à prestação de serviços necessários ao funcionamento 

da cidade, em espaços públicos e privados. 

 FAIXA ELEVADA: Elevação do nível do leito carroçável composto de área 

plana elevada, sinalizada com faixa para travessia de pedestres e rampa 

de transposição para veículos, destinada a nivelar o leito carroçável às 

calçadas em ambos os lados da via. 

 FAIXA DE TRAVESSIA DE PEDESTRES: Sinalização transversal ao leito 

carroçável, destinada a ordenar e indicar os deslocamentos dos pedestres 

para a travessia da via. 

 FATORES DE IMPEDÂNCIA: Elementos ou condições que possam interferir no 

fluxo de pedestres, como, por exemplo, mobiliário urbano, entradas de 

edificações junto ao alinhamento, vitrines junto ao alinhamento, 

vegetação, postes de sinalização, entre outros. 

 FOCO DE PEDESTRES: Indicação luminosa de permissão ou impedimento de 

locomoção na faixa apropriada. 

 GUIA DE BALIZAMENTO: Elemento edificado ou instalado junto aos limites 

laterais das superfícies de piso, destinado a definir claramente os limites da 

área de circulação de pedestres. 

 IMPRATICABILIDADE: Condição ou conjunto de condições físicas ou legais 

que possam impedir a adaptação de edificações, mobiliário, 

equipamentos ou elementos à acessibilidade. 

 LINHA-GUIA: Qualquer elemento natural ou edificado que possa ser 

utilizado como referência de orientação direcional por todas as pessoas, 

especialmente as com deficiência visual. 
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 LOCAL DE REUNIÃO: Espaço interno ou externo que acomode grupo de 

pessoas reunidas para atividades de lazer, cultural, política, social, 

educacional, religiosa ou para consumo de alimentos e bebidas. 

 MOBILIÁRIO URBANO: Conjunto de objetos existentes nas vias e nos espaços 

públicos, superpostos ou adicionados aos elementos de urbanização ou de 

edificação, de forma que sua modificação ou seu traslado não provoque 

alterações substanciais nesses elementos, como semáforos, postes de 

sinalização e similares, terminais e pontos de acesso coletivo às 

telecomunicações, fontes de água, lixeiras, toldos, marquises, bancos, 

quiosques e quaisquer outros de natureza análoga. 

 PASSEIO: Parte da calçada ou da pista de rolamento, neste último caso 

separada por pintura ou elemento físico, livre de interferências, destinada à 

circulação exclusiva de pedestres e, excepcionalmente, de ciclistas. 

 PISO TÁTIL: Piso caracterizado por textura e cor contrastantes em relação 

ao piso adjacente, destinado a constituir alerta ou linha-guia, servindo de 

orientação, principalmente, às pessoas com deficiência visual ou baixa 

visão. São de dois tipos: piso tátil de alerta e piso tátil direcional. 

 RAMPA: Inclinação da superfície de piso, longitudinal ao sentido de 

caminhamento, com declividade igual ou superior a 5 %. 

 REFORMA: Intervenção física em edificação, mobiliário, equipamento 

urbano ou elemento, que implique a modificação de suas características 

estruturais e funcionais. 

 ROTA ACESSÍVEL: Trajeto contínuo, desobstruído e sinalizado, que conecte 

os ambientes externos ou internos de espaços e edificações, e que possa 

ser utilizado de forma autônoma e segura por todas as pessoas, inclusive 

aquelas com deficiência e mobilidade reduzida. A rota acessível pode 

incorporar estacionamentos, calçadas rebaixadas, faixas de travessia de 

pedestres, pisos, corredores, escadas e rampas, entre outros. 

 ROTA DE FUGA: Trajeto contínuo, devidamente protegido, constituído por 

portas, corredores, antecâmaras, passagens externas, balcões, vestíbulos, 

escadas, rampas ou outros dispositivos de saída ou combinações destes, a 
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ser percorrido pelo usuário, em caso de sinistro de qualquer ponto da 

edificação, até atingir uma área segura. 

 SERVIÇO ASSISTIDO: Apoio para auxiliar qualquer pessoa com dificuldade 

de circular no ambiente ou de utilizar algum equipamento. 

 USO COMUM: Espaços, salas ou elementos, externos ou internos, disponíveis 

para o uso de um grupo específico de pessoas (por exemplo, salas em 

edifício de escritórios, ocupadas geralmente por funcionários, 

colaboradores e eventuais visitantes). 

 USO PÚBLICO: Espaços, salas ou elementos externos ou internos, disponíveis 

para o público em geral. O uso público pode ocorrer em edificações ou 

equipamentos de propriedade pública ou privada. 

 USO RESTRITO: Espaços, salas ou elementos internos ou externos, disponíveis 

estritamente para pessoas autorizadas (por exemplo, casas de máquinas, 

barriletes, passagem de uso técnico e outros com funções similares). 

 VESTIÁRIOS: Cômodo para a troca de roupa, podendo ser em conjunto 

com banheiros ou sanitários 
NOTA Os termos barreiras, pessoa com deficiência e pessoa com mobilidade reduzida estão 

definidos em legislação vigente. 
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4 PROJETO DE CICLOVIA 
 

 

A ciclovia é a mais importante infraestrutura de circulação para as 

bicicletas nas áreas urbanas, sendo constituída de estrutura totalmente 

segregada do tráfego motorizado e, portanto, é a via que apresenta o maior 

nível de segurança e conforto aos ciclistas.  

A ciclovia é parte de um sistema cicloviário que consiste em uma 

rede integrada composta por diversos elementos com características que 

atendam o usuário da bicicleta em seus deslocamentos em áreas urbanas, 

especialmente em termos de segurança e conforto. Entre os elementos 

integrantes do sistema cicloviário destacam-se as vias de tráfego 

compartilhado, ciclofaixas, paraciclos, bicicletários, terminais intermodais, 

passarelas e ciclovias. As ciclovias são divididas em dois tipos principais, a 

unidirecional (em um sentido único) ou a bidirecional (nos dois sentidos). 

Neste caderno apresentamos as características e funcionalidades 

das ciclovias, a fim de contribuir para a qualidade dos projetos e da execução 

desta infraestrutura. 

 

 

4.1 Vantagens 
 

 

Ciclistas geralmente se sentem mais seguros ao utilizar ciclovias, 

ganho político, pois mostra um claro compromisso com a melhoria das 

condições para os ciclistas benefícios econômicos: redução de 

congestionamentos, de acidentes de trânsito e de consumo de combustíveis 

e benefícios ambientais: redução da emissão de poluentes atmosféricos e 

gases de efeito estufa; redução da poluição sonora. 

Valorização dos espaços públicos: pode ser implantada na faixa de 

domínio das vias normais, lateralmente, no canteiro central, ou em outros 
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locais, de forma independente, como parques, margens de curso d’água e 

outros espaços naturais. 

Redução de gastos em saúde pública e redução da obesidade e 

sedentarismo. 

 

 

4.2 Precauções 
 

 

Não existem normas nacionais para o dimensionamento das vias, 

mas aconselha-se consultar os cadernos técnicos existentes.  

Para o correto dimensionamento das vias é necessário conhecer a 

demanda local existente. Ainda que se pretenda construir a ciclovia por 

etapas é fundamental a elaboração de um planejamento cicloviário que 

contemple uma área mais abrangente da cidade. 

A boa execução de uma obra de ciclovia permite maior uso da 

infraestrutura pelo ciclista. 

 

 

4.3 Aplicações Indicada 
 

 

Perímetros dos parques urbanos para ciclovias de lazer ou como 

parte do percurso urbano 

Novos empreendimentos podem aproveitar a oportunidade para 

contemplarem em projeto as ciclovias com dimensionamentos adequados. 

Áreas de restruturação urbana devem considerar a bicicleta como 

meio de transporte e contemplar as ciclovias nos projetos 

Ruas com maior velocidade devem conter ciclovias ao invés de 

ciclofaixas ou faixas compartilhadas 
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4.4 Parâmetros de Projeto 
 

 

I. Segurança viária: A infraestrutura cicloviária deve garantir a segurança 
dos ciclistas e outros usuários das vias. Sinalização de alertas que evitem 
acidentes nos locais críticos. 

II. Linearidade: A infraestrutura deve oferecer ao ciclista rotas diretas, sem 
desvios e sem demora. 

III. Conectividade da Rede: Ligação de todas as origens e destinos dos 
ciclistas de tal forma que eles saibam por e para onde circular, parar, 
estacionar, etc, manifestando um comportamento esperado e 
desejando por outros usuários. Integração da rede cicloviária com outros 
modais de transporte; 

IV. Conforto: A infraestrutura cicloviária deve proporcionar um fluxo rápido e 
confortável à circulação de bicicletas. 

V. Atratividade: A infraestrutura deve ser desenhada e integrada ao 
ambiente e aos equipamentos urbanos, de maneira que pedalar torne-
se atrativo. 
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5 TERMO DE ENCERRAMENTO 
 

 

Este termo tem como objetivo formalizar o encerramento deste 

projeto, que foi desenvolvido em parceria com o contratante. 

Este volume teve como finalidade a apresentação da metodologia 

utilizada para elaboração do projeto de urbanização deste empreendimento. 

Com o encerramento do projeto, todos os produtos e serviços foram 

entregues conforme o planejamento, e as partes envolvidas foram 

devidamente comunicadas. 

Agradecemos ao contratante e a todos os envolvidos pelo apoio e 

colaboração durante a execução do projeto. 

Este termo de encerramento é assinado quinta-feira, 30 de outubro 

de 2025, contendo 17 páginas e confirma que todas as obrigações e 

compromissos foram cumpridos, encerrando formalmente o projeto. 

 

 

 

___________________________ 
Oeliton Antunes Coelho 
Responsável Técnico 
CREA-SC 115.283-2 
 

 

 
___________________________ 
Marcos Cancelier Mattei 
Diretor Técnico 
CREA-SC 112.799-7 
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